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Introdução
Times organizacionais podem ser definidos como pequenos grupos de indivíduos interdependentes entre si que compartilham
responsabilidades por resultados dentro de uma organização. Os times oferecem uma contribuição essencial ao sucesso das organizações
através da combinação das habilidades e conhecimentos dos indivíduos na resolução de problemas complexos. Um dos recursos para
promover essa integração é a reflexividade, bem como os modelos mentais compartilhados, que se referem a cognições compartilhadas no
nível de grupo.

Problema de Pesquisa e Objetivo
O objetivo deste estudo foi verificar o impacto da reflexividade e dos modelos mentais compartilhados sobre a performance dos times, bem
como contribuir para preencher uma lacuna nos estudos organizacionais sobre como a reflexividade pode ajudar os times em diferentes
contextos de trabalho considerando cenários de maior e menor complexidade do trabalho. De acordo com Schippers et. al (2013), a
reflexividade, por demandar muitos recursos do time, pode nem sempre ser a melhor opção em termos de custo benefício para melhoria de
performance dos times.

Fundamentação Teórica
Dentre as diversas formas para estimular os times a trocar informações e melhorar a sua performance, destaca-se o da reflexividade
(Schippers et al., 2014). A reflexividade se refere “a extensão na qual membros de um time coletivamente refletem sobre os objetivos,
estratégias e processos do time, bem como a sua organização e ambiente mais amplo, e adaptam-se a eles de acordo. Modelos mentais
compartilhados se referem a cognições compartilhadas entre os indivíduos sobre papéis, tarefas e como membros podem interagir para
atingir um objetivo único (Cannon-Bowers, Salas, e Converse, 1993).

Metodologia
Este estudo realizou uma análise através de dados coletados através de uma survey distribuída em uma empresa do setor de utilities no
estado de São Paulo. Foram coletados para a amostra final 388 respostas individuais de times em diversos macroprocessos da empresa, as
quais foram agrupadas em uma amostra final 97 times. A partir disso foi conduzida uma análise de modelagem de equações estruturais por
mínimos quadrados parciais (PLS-SEM). Também foram analisadas as variáveis de controle tamanho da equipe e tempo de experiência no
time.

Análise dos Resultados
Os resultados indicaram um impacto significativo de reflexividade na criação de modelos mentais compartilhados, inclusive indicando que
este efeito é diferente de acordo com o tipo conteúdo compartilhado (de time e de tarefa). Este efeito se mostrou significativamente maior do
que o tempo de experiência do time trabalhando junto. No entanto, não foram encontrados resultados significativos sobre a variável
performance, indicando ausência de impacto imediato na performance dos times. Por fim, também não foram constatados efeitos
significativos da variável moderadora complexidade da tarefa.

Conclusão
Entre os principais motivos para este resultado pode-se apontar que o impacto da reflexividade na performance do time se dá ao longo do
tempo tal como preconizado pelo modelo teórico de Konradt et. al. (2016), segundo o qual este impacto se dá através de ciclos sucessivos de
ação e adaptação. O presente estudo indica que impactos imediatos da reflexividade em performance podem estar ausentes, sendo, no
entanto, necessários acompanhamentos longitudinais para verificar possíveis melhorias ao longo do tempo.

Contribuição / Impacto
Este estudo contribuiu com evidências empíricas sobre como a reflexividade apresenta um impacto positivo sobre a criação de cognições
compartilhadas, inclusive indicando que times mais reflexivos possuem maior conhecimento compartilhado em relação à times com tempo de
experiência conjunta. Além disso, ressalta que a reflexividade pode não ter impacto imediato sobre performance, sendo preferencial realizar
acompanhamentos longitudinais para verificar tal impacto.
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